[image: image1.jpg]


[image: image2.jpg]


[image: image3.jpg]


[image: image4.jpg]




Grupo I – O Estado como Garante da Ordem Liberal

1. Que princípio defende o liberalismo político para rejeitar “sem reserva, todo o poder absoluto” (fonte 1)?
2. Do conjunto de aspetos a seguir apresentados indica quais são referidos na fonte 1 como fundamentos do liberalismo económico.
I.  A intervenção do Estado.

II.  A liberdade de produção.
III.  A liberdade de circulação.
IV.  A defesa da propriedade privada.
V.  A redução do papel do Estado.

A alínea que indica as opções corretas é a:

a) I, II e IV. 
b) I, III e V. 

c) II, III e V.
d) II, IV e V.
Grupo II – Unidade e Diversidade da Sociedade Oitocentista



1. Com base nas fontes 2 e 4, explicita três diferenças entre as condições de vida da burguesia e do operariado.

2. Transcreve duas expressões da fonte 3 que expliquem a situação desenhada na fonte 4.

3. A partir da fonte 3 explica os objetivos do socialismo científico.
Grupo III – A Reconstrução do Pós-Guerra



1. Observa a fonte 5 e seleciona a opção que permite completar a frase seguinte: 
Gandhi fia a sua roupa (fonte 5) porque defende
a) a resistência passiva.
b) o recurso à guerrilha.
c) a filosofia da não-violência.
d) a não-cooperação com a Inglaterra.
2. Que acontecimento permitiu a Estaline assumir protagonismo no final da II Guerra Mundial?
3. Ordena cronologicamente, do mais antigo para o mais recente, os seguintes acontecimentos:
A – Conferência de Ialta
B – Conferência de Bretton-Woods
C – A resolução 1514 das Nações Unidas
D – A Declaração Universal dos Direitos Humanos
Grupo IV – O Mundo Bipolar e a Guerra Fria




1. Seleciona a opção que permite completar a seguinte frase:
O título da caricatura da fonte 8 alude…
a) ao voo orbital de Gagarine.
b) ao lançamento do Sputnik. 

c) escaldada do armamento nuclear.
d) ao Tratado de Não Proliferação Nuclear.
2. Associa as instituições apresentadas na coluna A às definições correspondentes da coluna B. Utiliza cada número e cada letra apenas uma vez

	A
	                                                           B

	(1)   OECE
(2)   SALT
(3)   ANZUS
(4)   COMECON

	              (a)    Acordo de limitação da produção de armamentos nucleares.
              (b)    Acordo de defesa militar entre EUA, Austrália e Nova Zelândia.
(c) Plano de ajuda para a recuperação económica dos países europeus que o solicitassem.
(d) Organismo económico criado para a gestão do Plano Marshall.
(e) Organismo criado para apoiar a recuperação económica dos países do leste europeu.

	
	


 4. Com base nas fontes 6 a 9, e nos teus conhecimentos, relaciona a bipolarização do mundo com a Guerra Fria.
     A tua resposta deve abordar, pela ordem que entenderes, os seguintes tópicos de desenvolvimento:

· fundamentos ideológicos, políticos, económicos e sociais de cada bloco;
· a escalada armamentista e os conflitos da Guerra Fria.
	Itens

Capacidades/Competências
	Grupo I
	Grupo II
	Grupo III
	Grupo IV
	Total 

de

pontos

	
	1.

D
	 2.

A
	1.

E
	2.

D
	3.

E
	  1.

A
	  2.

D
	  3.

B
	4.

E
	1.

A
	2.

C
	3.

F
	

	– Identificar a informação expressa nas fontes apresentadas

– Explicitar o significado de elementos presentes nas fontes

– Cotejar a informação recolhida nas diversas fontes

– Contextualizar cronológica e espacialmente da informação contida nas fontes

– Relacionar a informação das fontes e a problemática organizadora do conjunto

– Mobilizar conhecimentos de realidades históricas estudadas para analisar fontes
- Utilizar, de forma adequada, terminologia específica.
	5
	 10
	27
	 10
	27
	5
	5
	10
	27
	5
	 10
	45
	189

	- Organizar e sistematizar o discurso.

- Elaborar respostas com correção linguística.
	
	
	3
	
	3
	
	
	
	3
	
	
	5
	 11

	Total em pontos
	5
	10
	30
	10
	30
	5
	5
	10
	30
	5
	10
	50
	200


NOTA: Não te esqueças de integrar, nas tuas respostas, a análise dos documentos, de acordo com o que te é pedido.
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O liberalismo é, antes de mais, uma filosofia global. (…). É (…) uma filosofia individualista na medida em que coloca o indivíduo à frente da razão do Estado, dos interesses do grupo, das exigências da coletividade. (…)


O liberalismo desconfia radicalmente do Estado e do poder, e todo o liberal subscreve a afirmação de que o poder é mau em si mesmo (…), assim como é necessário adaptar-se-lhe, é também preciso reduzi-lo na medida do possível. (…) O liberalismo rejeita portanto, sem reserva, todo o poder absoluto (…).


Declarado ou escondido, o ideal do liberalismo é sempre o poder mais fraco possível, e alguns não dissimulam que o melhor governo, (…) é o governo invisível, aquele cuja ação não se faz sentir. (…)


Ainda outra maneira de restringir o poder é limitar o seu campo de atividade e assim se explica a doutrina da não intervenção em matéria económica e social. O Estado deve deixar atuar livremente a iniciativa privada, individual ou coletiva, e a concorrência. É a conceção do chamado “Estado-guarda”, (…) um guarda que só intervém em caso de flagrante delito (…).


Uma última precaução, talvez a mais importante: o exercício do poder deve ser definido por regras de direito consignadas em textos escritos e cujo cumprimento seria controlado por jurisdições, sendo as infrações apresentadas em tribunais e sancionadas.





René Rémond (1994). Introdução à História do nosso tempo,. Lisboa: Gradiva, pp. 146-148














O liberalismo
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A cidade é o espetáculo do êxito e do enriquecimento: a ostentação da abundância, as festas, as receções, os cortejos, os teatros, os restaurantes (…). O centro torna-se o espaço exclusivo da [grande] burguesia. (…) 


Os operários começam a amontoar-se naquelas habitações (…) que bem depressa o desconforto, a insalubridade e a falta de manutenção transformam em (…) um núcleo de epidemias. (…) 


Viver é em primeiro lugar conseguir alimentar-se. (…) Já se disse tudo sobre a influência debilitante das oficinas insalubres, sobre a dureza de um trabalho repetitivo, sobre a extensão do dia de trabalho, que pode atingir 16 e 17 horas por volta de 1840. (…) O escândalo da fábrica em meados do século XIX reside acima de tudo nas condições de emprego das mulheres e das crianças. (…)





Yves Lequin, Os debates e as tensões da sociedade industrial














A burguesia e o proletariado
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Desenho de W. Ker (fim séc. XIX), reimpresso na International Socialist Review, junho 1906.
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A história de toda a sociedade até aos nossos dias não é mais do que a história da luta de classes. (…) Os operários não têm pátria. (…)  O proletariado de cada país deverá, em primeiro lugar, conquistar o poder político, erigir-se em classe dirigente da nação (…). Desaparecidas as diferenças de classes e concentrada toda a produção nas mãos dos indivíduos associados, o poder público perde o caráter político. [Os comunistas] proclamam abertamente que os seus fins só poderão ser atingidos pela transformação violenta da sociedade (…).  Que as classes dirigentes tremam à ideia de uma revolução comunista. Os proletários não têm nada a perder, senão as suas cadeias.





K. Marx e F. Engels. Manifesto do Partido Comunista, 1848














“Das profundidades”





O socialismo científico  
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Caricatura da Punch Magazine, 1945.








Conferência de Ialta
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Foto dos anos 20 do século XX.











Gandhi fiando











A “órbita”
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Caricatura de Herblock no Washington Post, 1961





Nikita Khruchtchev é representado “espalhando” as suas ideias em folhas onde se lê: “Nós só queremos a coexistência pacífica”; “exceto em Berlim”; “paz”; “nos meus termos”; “vamos negociar”; “ameaças de guerra”; “ainda bem que Kennedy quer a paz”; “Kennedy é um militarista”.
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É lógico que os Estados Unidos devam fazer tudo o que esteja ao seu alcance para ajudar a restabelecer a saúde económica do Mundo, sem a qual não é possível alcançar a estabilidade política e a paz. (…) 


Não será nem próprio nem eficaz que este governo promova unilateralmente um plano destinado a repor a economia europeia de pé. (…) O programa deve ser conjunto e acordado por um grande número, senão por todas as nações europeias..





George Marshall, julho de 1947











O Plano Marshall
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Apoiaremos qualquer amigo e opor-nos-emos a qualquer adversário para garantir a sobrevivência e o triunfo da liberdade. (…) é muito pouco o que não poderemos fazer no quadro de inúmeros projetos de cooperação. (…)


Às Repúblicas nossas irmãs a sul da nossa fronteira, fazemos uma promessa especial (…) uma nova aliança para o progresso, auxiliar os homens e os governos livres a libertarem-se das grilhetas da pobreza. (…)


Finalmente, um pedido: que ambos os lados recomecem a busca da paz (…) [pois] ambos os lados [estão] sobrecarregados com os custos das armas modernas.





J. F. Kennedy, janeiro de 1961








A crise de Cuba 
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